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 Sucot II 

A Semana da Alegria que nos Mantém Dançando Todo o Ano

O Rabino Nachman de Breslov é famoso por ter dito: “É uma grande mitzvá sempre 
estar alegre.” Ou seja, há épocas específicas no calendário judaico para se concentrar 

na alegria. Cada festa tem a sua mitzvá de alegria, mas somente Sucot é denominada “o 
tempo da nossa alegria.” De fato, o Talmud conta que quem não testemunhou a Simchat 
Beit HaShoevah de Sucot, a Cerminônia de Derramamento de Água no Beit HaMikdash 
(Templo), nunca sentiu uma alegria verdadeira! Nesta segunda aula sobre Sucot, nós 
nos concentraremos no tema de alegria específica desta festa, explorando de onde vem 
esta alegria e como ela é expressa.

Veja também o shiur Morasha The Jewish Vision of Happiness (A Visão Judaica da 
Felicidade).

Esta aula abordará as seguintes questões:
� Como a festa de Sucot pode nos ensinar a sermos felizes?
� Qual é o segredo da alegria excepcional da festa de Sucot?
� O que é a Cerimônia de Derramamento de Água, que é paradigma da 

alegria?
� O que significa que alguém que nunca testemunhou a Simchat Beit 

HaShoevah nunca sentiu uma alegria verdadeira?

Síntese da Aula:

Seção I: 		 A Alegria de Sucot
		 Parte A. A Mitzvá de se Alegrar em Sucot
		 Parte B. A Alegria da Festa da Colheita
		 Parte C. A Colheita Espiritual Após os Iamim Noraim
	   
Seção II:		 A Comemoração de Sucot – A Simchat Beit HaShoevá
		 Parte A. A Cerimônia de Derramamento de Água
		 Parte B. O Significado Profundo da Simchat Beit HaShoevá
		 Parte C. O Símbolo do Amor Divino
		 Parte D. A Alegria de Saber que Eu Posso Chegar ao Meu Potencial
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Em meados do século XIX, perto de Pittsburgh, PA, onde eu moro, havia um fazendeiro simplório que queria 
melhorar a sua situação. Ele escutou que foi descoberto óleo no Canadá, e ele vendeu a sua fazenda para buscar 
a sua sorte no Norte. O novo dono examinou a terra para dispor o abastecimento de água do seu rebanho, e ele 
percebeu que o antigo dono organizou as coisas muito bem. Uma pequena corrente escorria por uma encosta, e o 
antigo dono colocou uma tábua na margem da corrente em um ângulo que impedia que uma espuma preta fluísse na 
água. Esta represa provisória mantinha a água saborosa para as vacas.

O comprador rapidamente descobriu que o ex-dono da fazenda, que vendeu a sua terra para procurar óleo no 
Canadá, represava  a vinte e três anos uma corrente de óleo que valia nesta época cem milhões de dólares. Esta 
fazenda, desde então, se tornou uma cidade pequena chamada de Titusville, Pensilvânia.

Esta é uma história famosa. Mas a história tem valor somente quando nós percebemos que o ridículo da situação não 
é só com o pobre fazendeiro, mas também conosco, pois nós fazemos o mesmo, todos nós. Nós procuramos alegrias, e 
nós amaldiçoamos os obstáculos, mas o tempo todo as fontes de felicidade já estão ao nosso alcance se nós nos dermos 
o trabalho de descobrí-las. (Do Rabino Yisroel Miller, What’s Wrong With Being Happy? (Qual é o Problema de Ser 
Feliz?), Editora Artscroll, p. 178).

Algumas pessoas procuram um mundo de felicidade, simplesmente descobrindo que ela está no seu quintal. 
Em Sucot, nós percebemos que o portão de entender e de alcançar a simchá, alegria verdadeira, é literalmente 
a sucá no nosso quintal. 

Seção I. A Alegria de Sucot

O Judaísmo vê a felicidade e a sua expressão na forma de alegria como  sendo não meramente desejáveis, 
mas sim obrigatórias. Nós realmente somos ordenados a sermos felizes! Sucot é especialmente destacada 
como um como uma época de alegria. Mas por que nós temos que estar tão felizes em Sucot?

Parte A. A Mitzvá de se Alegrar em Sucot

1. 	R ambam (Maimônides), Hilchot Iom Tov (As Leis das Festas) 6:17-18 – Dar alegria primeiro 
para os membros da família mais próxima, dando-lhes coisas que eles gostam.

A pessoa é obrigada a estar em um estado de 
alegria (simchá) e estar bem-humorada [durante 
Sucot]. Isto inclui os filhos, a esposa e qualquer 
pessoa que more na casa. A fonte é o versículo: 
“Alegre-se na festa – tu, o teu filho, a tua filha 
(Devarim/Deuteronômio 16:14)…”

Como se faz isto? Deve-se comprar nozes, 
amêndoas e guloseimas para as crianças. Para 
a esposa, ele deve comprar roupas e jóias, de 
acordo com os seus recursos. Os homens comem 
carne e bebem vinho, pois não há alegria sem 
carne e vinho.

וחייב אדם להיות בהן שמח וטוב לב, הוא ובניו ואשתו 
ובני ביתו וכל הנלווים עליו, שנאמר “ושמחת, בחגך 

. . .” )דברים טז,יד(

כיצד הקטנים נותן להם קליות ואגוזים ומגדנות, 
והנשים קונה להן בגדים ותכשיטין נאים כפי ממונו, 
והאנשים אוכלין בשר ושותין יין שאין שמחה אלא 

בבשר ואין שמחה אלא ביין.

À parte da obrigação geral de se alegrar nas festas, Sucot possui a sua própria mitzvá especial de alegria. A 
mitzvá específica de se alegrar em Sucot está escrita três vezes na Torá.
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2. 	 Vaikrá (Levítico) 23:39-40 e Devarim (Deuteronômio) 16:13-15 – Há uma mitzvá específica de 
se alegrar na época da colheita.

No dia quinze do sétimo mês, ao colherem a safra 
da terra, vocês comemorarão a festa de Deus por 
um período de sete dias. O primeiro dia é um dia 
de descanso, e o oitavo dia é um dia de descanso. 
Vocês se alegrarão diante do teu Deus por um 
período de sete dias…

Faça a Festa de Sucot por sete dias, ao colher a 
tua safra e o teu vinho. Alegre-se na tua festa… 
Por um período de sete dias, tu celebrarás para 
o Eterno, o teu Deus no local que Deus escolher, 
pois Deus te abençoou na tua colheita e em 
todos os teus empreendimentos e tu estarás 
completamente feliz…

אך בחמשה עשר יום לחדש השביעי באספכם את 
תבואת הארץ תחגו את חג ה’ שבעת ימים ביום 

הראשון שבתון וביום השמיני שבתון: ... ושמחתם 
לפני ה’ א-להיכם שבעת ימים:

חג הסכת תעשה לך שבעת ימים באספך מגרנך 
ומיקבך: ושמחת בחגך...שבעת ימים תחג לה’ א-להיך 

במקום אשר יבחר ה’ כי יברכך ה’ א-להיך בכל 
תבואתך ובכל מעשה ידיך והיית אך שמח:

Como nós podemos ser ordenamos a alcançar um estado emocional de alegria durante Sucot?

3. 	 Morasha – Uma compreensão das mitzvot que envolvem a festa de Sucot naturalmente 
inspiram a pessoa a se alegrar.

Como nós podemos ter uma mitzvá, ou seja, sermos ordenados a estarmos alegres? Uma coisa é ter 
uma mitzvá de fazer uma “ação” como comer matzá ou dar tzedaká (caridade), mas como nós podemos 
ser ordenados a chegar a um estado de alegria emocional? A resposta é que, ao nos ocuparmos e 
entendermos as mitzvot maravilhosas que envolvem a festa de Sucot – viver em uma sucá, agitar as 
Quatro Espécies, comer as refeições festivas –, a pessoa naturalmente chega a um estado de alegria!

Sucot tem o poder de despertar alegria adicional se nós entendermos as mitzvot que envolvem a festa e nos 
ocuparmos nelas de todo o coração. Portanto, apreciar e incorporar as lições de Sucot e das Quatro Espécies 
discutidas no shiur da Morashá Sucot I: comemorar o nosso julgamento favorável em Rosh Hashaná e Iom 
Kipur, apreciar o poder e a união do povo judeu, a beleza de usar o nosso corpo e mente para o propósito 
mais alto, a satisfação de reconhecer que Deus nos sustenta, nos protege e nos guia, o entendimento que este 
mundo é um intermediário para o Mundo Vindouro e reconhecer que a sucá incute um sentimento de paz 
podem nos trazer muita alegria!

Nas próximas duas partes, nós discutiremos outros dois grandes elementos de Sucot que nos trazem muita 
alegria: (1) a alegria da colheita e (2) a alegria de aproveitar a energia espiritual dos Iamim Noraim.

Parte B. A Alegria da Festa da Colheita

Em Sucot, a mitzvá adicional de se alegrar é conectada com a época especial do ano em que ela ocorre.

As três maiores festas na Torá são descritas em termos das estações agrícolas que elas ocorrem:
1.	 Pessach é referido como “Chag Hakatzir,” já que ela comemora o corte da safra de trigo.
2.	 Shavuot é referida como “Chag Habikurim,” pois ela marca o sacrifício das primeiras frutas amadurecidas.
3.	 Sucot é referida como “Chag HaAssif” porque ela comemora a colheita da safra de trigo.
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1. 	 Shemot (Êxodo) 23:16 – Sucot é a festa da colheita. 

Comemore a festa da colheita no final do ano 
quando tu colheres o teu trabalho do campo.

וחג הקציר בכורי מעשיך אשר תזרע בשדה וחג האסף 
בצאת השנה באספך את מעשיך מן השדה:

2. 	R ashi, ib. – A safra é comemorada na época da colheita.

“A festa da colheita” – isto se refere a Sucot. 
“Quando colheres o teu trabalho” – durante todos 
os meses de verão, a produção seca nos campos. 
Na época desta festa, ela é reunida em casa antes 
de chegar a chuva.

וחג האסיף - הוא חג הסוכות: באספך את מעשיך - 
שכל ימות החמה התבואה מתיבשת בשדות ובחג 

אוספים אותה אל הבית מפני הגשמים:

3. 	T ossefot, Devarim 16:15 – Já que a colheita é terminada em Sucot, a Torá nos diz para nos 
alegrarmos nesta época.

A Torá menciona alegria três vezes em relação 
a festa de Sucot… Em relação a Shavuot, ela 
somente diz que “tu te alegrarás diante do 
Eterno, o teu Deus.” A alegria não é mencionada 
de forma alguma em Pessach, já que os grãos e as 
frutas das árvores ainda não foram colhidos nessa 
época do ano… Mas na festa de Sucot, quando 
a colheita de trigo e a fruta das árvores já foram 
recolhidas para casa, a alegria da pessoa é total; é 
por isto, que a Torá menciona alegria três vezes.

אתה מוצא כתיב שלש שמחות בחג הסוכות... וגבי 
שבועות לא כתיב אלא חדא ושמחת לפני ה’ אלקיך, 
וגבי פסח לא כתיב שמחה כלל לפי שפסח עדיין לא 

נלקטו תבואות ולא פירות האילן ... אבל בחג הסוכות 
שלקטו התבואות ופירות האילן וגם הכל נאסף לתוך 

הבית אז השמחה היא שלימה לכך כתיב ביה שלש 
שמחות.

Há uma razão mais profunda pela qual a alegria de colher a safra é associada com Sucot:

4. 	R abino Mordechai Becher, Gateway to Judaism (Os Portões do Judaísmo), p. 145-6 – A Torá 
quer que nós comemoremos e estejamos felizes e canalizemos esta alegria para o nosso 
relacionamento com o Criador e com os outros seres humanos.

Sucot também é conhecida na Torá como Chag HaAssif, a Festa da Colheita, pois ela é comemorada 
na época do ano em que a safra colhida é trazida dos campos para os armazéns e as casas. Quando a 
pessoa colhe o fruto da sua terra, ela naturalmente se enche de uma tremenda alegria e felicidade.

Esta felicidade pode facilmente se transformar em orgulho de si mesmo: pode tornar a pessoa cheia de 
si e das suas realizações, distanciando-a de Deus (como é descrito em Devarim 8:12-18).

Nós poderíamos pensar que o antídoto adequado seria um período de jejum e arrependimento. No 
entanto, o Judaísmo não rejeita ou reprime a natureza e instinto humanos, mas sim procura utilizá-
los de formas positivas. A Torá quer que nós comemoremos e sejamos felizes, mas que canalizemos a 
nossa alegria para o nosso relacionamento com o Criador e com os outros seres humanos (Gur Arie, 
Bereshit/Gênese 45:29). Nós devemos usar esta oportunidade para apreciar a bondade de Deus, bem 
como para compartilhar a nossa prosperidade com os outros… Desta forma, nós nem rejeitamos o 
físico, nem o corrompemos, mas sim nós o elevamos para um propósito mais elevado (Rabino Hirsch, 
Horeb 2:31:223).
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Parte C. A Colheita Espiritual Após os Iamim Noraim

Nós poderíamos considerar Gore, Rubin, Gilber, o Dalai Lama e muitos autores no site happier.com e apresentar os 
cinco constituintes principais da felicidade praticamente perfeitos e infalíveis: (1) Tenha as necessidades básicas – 
comida, abrigo, boa saúde, segurança. (2) Durma suficiente. (3) Tenha relacionamentos que importam para você. (4) 
Preocupe-se e tenha misericórdia dos outros e de si mesmo. (5) Tenha um trabalho ou um interesse que lhe ocupe.

Mesmo a pessoa mais orgulhosa, cínica ou desagradável poderia alegar isto.

O problema verdadeiro com a felicidade não é nem quem a busca, nem os seus livros: é a própria felicidade. A 
felicidade é como a beleza: parte da sua virtude está na sua transitoriedade. Ela é profunda, mas frequentemente 
breve (como Frost a descreveria), e muita prosa e poesia retrata isto. Frank Kermode escreveu: “Parece que há um 
tipo de calamidade fundamentada na contextura da vida.” Ter felicidade é ter o entendimento que o mundo parte 
de nós, que as pétalas caem e que os amados morrem. Nem a zombaria, nem a raiva impedirão nenhum de nós de 
conhecer e nos deleitar com o prazer do sol nos nossos rostos ou de nos salvar do entendimento maduro que nada é 
eterno. (De Amy Bllom, The Rap on Happiness, www.nytimes.com, 29 de Janeiro de 2010.) 

A felicidade é o produto de uma fórmula específica ou ela só pode ser valorizada na sua ausência? Como o 
Dennis Prager disse, a felicidade é um problema sério. Todos nós a queremos, mas nós não temos certeza 
como tentar conseguí-la. Sucot nos ensina que a felicidade está relacionada com a nossa conexão com Deus.

Isto se torna evidente em Sucot quando “colher a safra” também toma uma dimensão espiritual. O povo 
judeu acabou de passar por período intenso de introspecção, teshuvá (retorno a Deus) e reza durante o mês 
de Elul, seguido por Rosh Hashaná (o Dia do Julgamento) e Iom Kipur (O Dia da Expiação). Durante este 
período, nós trabalhamos nos campos de crescimento espiritual. Em Sucot, nós colhemos a inspiração, a 
alegria e a proximidade com Deus que é criada durante este período de teshuvá. 

1. 	R abino Shlomo Wolbe, Alei Shur, volume II, p. 451 (Citando Hilchot Lulav 8:12) – A alegria 
em Sucot vem da expiação de Iom Kipur.

Embora haja uma mitzvá de estar alegre em 
todas as festas, há um nível mais alto de alegria 
no Templo em Sucot, como está escrito: “E se 
alegrarão diante de Deus por sete dias.”

A alegria adicional de Sucot vem logo após 
os dias de julgamento e perdão pelos nossos 
pecados… A maior alegria é tornar-se puro da 
transgressão!

אע”פ שכל המועדות מצוה לשמוח בהן, בחג הסוכות 
היתה במקדש יום שמחה יתירה שנאמר ושמחתם 

לפני ה’ אלקיכם שבעת ימים ]ויקרא כג:מ.[

השמחה היתירה של סוכות באה בעקבות ימי הדין 
ומחילת העוונות... הרי עיקר השמחה היא להטהר 

מחטא!

2. 	R abino Chaim Fridlander, Sifsei Chaim, vol. I, página 348 – O processo de teshuvá remove as 
barreiras que nos separam de Deus. Esta é a fonte verdadeira de alegria em Sucot.

Sucot e Shemini Atzeret são “a época da nossa 
alegria” [como é descrito nas rezas da festas]. Esta 
é uma alegria que é resultante da proximidade 
de Deus após os dias de julgamento e expiação, 
como está escrito: “Mas as tuas iniquidades 
separaram tu e o teu Deus (Ieshaiahu/Isaias 
59:2).” Os pecados nos separaram de Deus

סוכות ושמיני עצרת הם זמן שמחתנו, שמחה הנובעת 
מתוך קירבה אל השי”ת לאחר ימי הדין והכפרה, “כי 

אם עוונותיכם היו מבדילים ביניכם לבין אלוקיכם” 
)ישעי’ נט, ב(. העוונות הם מחיצה בין הקב”ה לישראל, 
וע”י כפרת העוונות מתבטלת מחיצה זו ומתקרבים אל 

הקב”ה, קירבה זו מביאה לזמן שמחתנו.
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e, através da expiação, esta barreira é removida, 
e nós conseguimos proximidade com Deus. É 
devido a esta proximidade recente que nós nos 
alegramos.

A proximidade de Deus alcançada através da teshuvá em Rosh Hashaná e em Iom Kipur nos permite, por 
assim dizer, mudar-nos para a casa de Deus, que é simbolizada pela Sucá.

3. 	R abino Shimshon Pinkus, Sichot Rav Shimshon Pinkus: Sucot, p. 32 – A proximidade e a 
intimidade com Deus é tanta que nós podemos viver com Ele na Sucá.

A natureza da pessoa depende em grande 
extensão do seu ambiente… Como o Rambam 
escreveu (Hilchot Deot 6:1), o homem é 
influenciado pelas pessoas ao seu redor… 
Quando a festa de Sucot chega, Deus nos leva, 
por assim dizer, para a Sua casa. Esta é uma 
condição de vida na sombra de Deus… que 
nos dá uma ideia de uma vida genuína com o 
Criador. Este é o propósito da festa de Sucot.

O trabalho espiritual que deve ser feito na 
Sucá é estar em um estado de alegria (simchá). 
Esta alegria só pode ser alcançada quando nós 
estivermos conscientes de que o único ambiente 
adequado para nós é o da Sucá [com a Presença 
Divina]. Esta é a companhia que nós desejamos, 
que nos satisfaz. Não há alegria comparável à 
alegria da vida com Deus.

כידוע צורת החיים של האדם תלויה בסביבה שלו, 
בשכנים שלו ... כמש”כ הרמב”ם )הל’ דעות פ”ו ה”א( 

שאדם נמשך אחרי אנשי סביבתו. ... כשמגיע חג 
הסוכות הקב”ה מכניס אותנו כביכול לביתו לסוכה, 

צורת חיים כזו בצלו של הקב”ה ... בונה בתוכנו מצב 
של חיים אמיתיים עם בורא העולם. זוהי עיקר המטרה 

של חג הסוכות.

העבודה המוטלת עלינו בהיותנו בתוך הסוכה היא 
השמחה. אל השמחה ניתן להגיע אך ורק מתוך הכרה 

פנימית שרק אוירה זו שבתוך הסוכה היא האוירה 
הנעימה לנו, זו החברה המתאימה לנו והמוצאת חן 
בעינינו. עבורנו חיים עם קודשא בריך הוא מהווים 

אושר שאין כמוהו.

Em última análise, viver na Sucá em si mesmo é o que permite que nos concentremos nas prioridades 
verdadeiras da vida, que nos trazem felicidade.

4. 	R abino Yaakov Neiman, Darchei Mussar, p. 283-4 – A felicidade vem do reconhecimento que 
este mundo, no final, é temporário, mas o relacionamento com Deus é eterno.

O Talmud afirma que, em Sucot, a pessoa 
deve deixar a sua residência permanente e se 
estabelecer em uma residência temporária. Este 
regulamento parece ser inconsistente com o 
tema da festa, já que Sucot é reconhecida como 
um tempo de alegria… Se, de fato, Sucot é uma 
época de alegria, como a Torá pode nos ordenar 
a sair das nossas casas e viver em tendas que, 
à primeira vista, parecem atrapalhar a nossa 
felicidade?

No entanto, se nós refletirmos, podemos concluir 
que a pessoa se alegra verdadeiramente quando 
ela reconhece que este mundo é temporário. 
Quem acredita que o propósito final é neste

אמרינן במס’ סוכה, צא מדירת קבע ושב בדירת 
עראי, לכאורה לפי השקפה ראשונה קשה להבין הלא 

חג הסוכות הוא זמן שמחתנו... ואם מצוה להרבות 
בשמחה זו מדוע צותה התורה לצאת מדירת קבע 

ולשבת בדירת עראי הלא זה מפריע לשמחה? 

אמנם אם נתבונן בזה נראה כי שמחה אמיתית לא 
יכולים להשיג אלא כשבאים לידי הכרה כי העולם הזה 

הוא רק ישיבת עראי, כי מי שחושב כי תכלית האדם 
הוא בעולם הזה ועושה כאן ישיבת קבע א”א לו להגיע
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mundo e, desta forma, faz deste mundo a sua 
“residência permanente” nunca será capaz de 
alcançar felicidade interior. Pois, em geral, falta 
alegria a quem está mergulhado em futilidades 
deste mundo, pois alegria é algo espiritual, e ela 
só é alcançada quando nós nos aproximamos de 
Deus.

לידי שמחה פנימית. כי בדרך כלל מי שהוא משוקע 
בהבלי העולם הזה חסר לו שמחה כי שמחה הוא דבר 

רוחני ומגיעים לשמחה רק אלו שמתקרבים אל ה’ 
ית”ש. 

Dois motivos adicionais para a nossa alegria em Sucot vêm do reconhecimento que (1) o nosso futuro é 
dependente das nossas próprias decisões e (2) o Judaísmo têm uma ascendência com bases bem assentadas.

5.	R abino Yitzchak Berkovits, Aishaudio.com, A Focus on Security (Um Enfoque na Segurança) 
– Sucot nos traz felicidade porque nós reconhecemos que nós estamos em controle do nosso 
destino e temos uma tradição bem fundamentada no passado.

Quem realmente guia o mundo? Deus? Não. Nós. [Obviamente, Deus supervisiona e dirige o mundo, 
no entanto,] nós estamos em controle dos nossos destinos ao tomarmos decisões. Quem dita o nosso 
futuro? Nós. Nós temos livre-arbítrio. Nós podemos escolher fazer a coisa certa. Isto nem sempre pode 
ser cômodo, mas a vida será muito significativa e, como consequência, ela será muito prazerosa. Se nós 
escolhermos não mudar o nosso caráter, a vida será deprimente. Nós continuaremos sendo infantis. 
Então, quem decide como a vida será? Nós. Se nós quisermos sentido, nós teremos uma estadia 
prazerosa. Se nós quisermos conforto, ela não será agradável. Em Rosh Hashaná e em Iom Kipur, nós 
aprendemos que tudo depende de nós. Não há ninguém para temer mais do que nós mesmos. Nós 
não acreditamos que “Deus salva.” Mudar-se para a sucá me ensina que eu não preciso temer de nada 
externo. Eu posso estar em paz tanto comigo, quanto com o meu ambiente. é me sentir em paz com 
seja lá o que estiver a minha volta, interna ou externamente. No final das contas, são os meus erros e 
más condutas que causarão os meus problemas. Nós precisamos usar a nossa cabeça.

A segunda parte da nossa segurança é saber que nós temos uma linhagem. Em cada dia de Sucot, nós 
temos convidados – um dos líderes judeus – que se juntam a nós. Nós estamos ancorados em uma 
tradição. 

O problema é que a geração do deserto, de quem nós estamos recordando, embora eles estivessem 
protegidos de cobras e escorpiões, eles terminaram cavando as suas próprias tumbas devido aos erros 
que eles cometeram. Portanto, o que nós aprendemos é que nós não devemos temer de nada, exceto 
de nós mesmos.

Temas Centrais da Seção I:

Embora sempre cabe a nós nos alegrar nas épocas das festas bíblicas, Sucot goza da sua própria HH
mitzvá especial de se alegrar.

A mitzvá de estar feliz em Sucot está conectada com os sentimentos naturais de felicidade sentidos HH
na época da colheita. A Torá quer que nós conectemos os nossos sentimentos de alegria com o 
nosso reconhecimento das benções que nós recebemos de Deus.

Seguindo os Iamim Noraim, Sucot também é um tempo de colheita espiritual que nós podemos HH
nos alegrar com a nossa pureza recém-adquirida e o nosso relacionamento renovado com Deus.

A felicidade é adquirida através da internalização da mensagem de Sucot: o mundo é somente HH
temporário, mas a nossa conexão com Deus é real e eterna.
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Seção II. A Comemoração de Sucot – A Simchat 
Beit HaShoevá

Parte A. A Cerimônia de Derramamento de Água

A alegria de Sucot era mais tangível no local do Templo Sagrado em Jerusalém. Uma comemoração ocorria 
lá durante os dias intermediários da festa chamada Simchat Beit HaShoevá, “A alegria da Casa de Extração 
(de Água).” Todas as pessoas que vinham para Jerusalém em Sucot, uma festa de peregrinação, se reuniam 
no Templo. Tochas eram acesas, música era tocada e os grandes Sábios dançavam, faziam malabarismos 
e cantavam enquanto milhares de pessoas alegremente os assistiam (Mishná, Sucá 5:1-4). Esta era uma 
comemoração realmente alegre.

1. 	 Mishná, Sucá 5:1-4 – Nenhuma alegria se compara a alegria da Simchat Beit HaShoevá.

Quem não viu a alegria de Simchat Beit HaShoevá 
não viu alegria na sua vida… Não havia nenhum 
pátio em Jerusalém que não era iluminado com 
a luz do local da extração de água. Os homens 
piedosos e com bons atos dançavam diante deles 
com tochas acesas nas suas mãos e cantavam 
canções e louvores. E os inúmeros Levitas com 
harpas, liras, chocalhos e trompetes e outros 
instrumentos musicais estavam a quinze degraus, 
no qual o mais baixo deles levava do Pátio dos 
Israelitas para o Pátio das Mulheres…

כל מי שלא ראה שמחת בית השואבה לא ראה שמחה 
מימיו... ולא היה חצר בירושלים שאינה מאירה מאור 

בית השואבה. חסידים ואנשי מעשה היו מרקדים 
לפניהם באבוקות של אור שבידיהן ואומרים לפניהן 

דברי שירות ותושבחות והלוים בכנורות ובנבלים 
ובמצלתים ובחצוצרות ובכלי שיר בלא מספר על חמש 

עשרה מעלות היורדות מעזרת ישראל לעזרת נשים...

“Extração de água” se refere a água que os Cohanim traziam de uma fonte nos arredores (Sucá 4:9) e, em 
seguida, a despejavam no Altar do Templo acompanhada de rezas por chuva.

2. 	 Mishná, Rosh Hashaná 1:2 – Em Sucot, o mundo é julgado em relação a quantidade de chuva 
para o próximo ano.

Quatro vezes por ano, o mundo é julgado. Em 
Pessach, pela colheita, em Shavuot, pelas frutas 
e em Rosh Hashaná, todos os indivíduos passam 
diante Dele como carneiros, como está escrito: 
“Ele cria os seus corações juntos, Ele compreende 
todas as suas ações (Salmo 33).” E, em Sucot, nós 
somos julgados em relação à água [quantidade de 
chuva].

בארבעה פרקים העולם נידון בפסח על התבואה 
בעצרת על פירות האילן בראש השנה כל באי העולם 

עוברין לפניו כבני מרון שנאמר )תהילים ל”ג( היוצר 
יחד לבם המבין אל כל מעשיהם ובחג נידונין על המים.

3. 	T almud Bavli (Talmud Babilônico), Rosh Hashaná 16a – O derramamento de água no Altar é 
uma benção favorável à chuva.

Por que a Torá nos diz para fazer “o 
derramamento de água” em Sucot? O Sagrado, 
Abençoado seja Ele, diz: “Derrame água diante de 
Mim em Sucot para que a chuva do seu ano seja 
abençoada.”

ומפני מה אמרה תורה נסכו מים בחג - אמר הקדוש 
ברוך הוא נסכו לפני מים בחג כדי שיתברכו לכם גשמי 

שנה.



SUCOT  iI

Calendário Judaico9

A água que dá o seu nome a estas festas se refere a água extraída de uma fonte e derramada no Altar. A pessoa 
poderia esperar que a comemoração fosse chamada de derramamento ao invés de extração da água. Este nome 
aparentemente inadequado explica a natureza verdadeira da Simchat Beit HaShoevá. 

4. 	T almud Yerushalmi (Talmud de Jerusalém), Sucá 5:1 – A extração de água é uma metáfora 
da extração da Inspiração Divina, que só podia ser alcançada quando a pessoa estava em um 
estado de alegria.

O Rabino Ioshua ben Levi disse: “Por que ele [o 
Templo de Jerusalém] era chamado de ‘A Casa de 
Extração?’” Porque de lá é extraída a Inspiração 
Divina. 

O Rabi Iona disse: “[O profeta] Iona ben Amitai 
[Jonas] foi para Jerusalém para a festa e ele foi 
para a alegre Cerimônia de Extração de Água [em 
Sucot] e a Inspiração Divina repousou sobre ele. 
Isto nos ensina que a Inspiração Divina somente 
repousa sobre alguém cujo coração está alegre.”

א”ר יהושע בן לוי למה נקרא שמה בית השואבה 
שמשם שואבים רוח הקודש... 

אמר רבי יונה, יונה בן אמיתי מעולי רגלים היה ונכנס 
לשמחת בית השואבה ושרת עליו רוח הקודש, ללמדך 

שאין רוח הקדש שורה אלא על לב שמח.

Hoje em dia, sinagogas e yeshivot no mundo afora comemoram a sua própria celebração de Simchat Beit 
HaShoevá com música, dança, comida e debates sobre insights de Torá.

5. 	 Mishná Brurá 661:20, citando Iessod VeShoresh HaAvodá – A comemoração alegre continua 
até hoje.

Os piedosos e os homens com grandes atos 
fazem uma lembrança da Simchat Beit HaShoevá 
ao ficarem acordados toda a noite nos dias 
intermediários da festa para cantarem muitas 
músicas e louvores para Deus… Em muitas 
sinagogas, é um costume acender velas adicionais 
para a reza noturna.

חסידים ואנשי מעשה עושים לזכר שמחת בית 
השואבה להיות נעורים בלילות של חוה”מ סוכות 

ולהרבות בזמירות ושבחים...גם בהרבה בתי מדרשות 
נהגו להרבות בנרות בתפילת ערבית דחוה”מ בחג הזה. 

Parte B. O Significado Profundo da Simchat Beit HaShoevá

Um entendimento mais profundo da alegria da Simchat Beit HaShoevá é fundamentado na Criação do 
universo quando Deus separou as “águas superiores” das “águas inferiores”. De acordo com o Ramban 
(Nachmânides), este estágio da formação da Criação está entre os “segredos da Torá” que nós não podemos 
entender em um nível mais simplista. Mas sem entrar em um entendimento cabalístico, nós ainda assim 
podemos compreender lições muito importantes que o Midrash deseja extrair disto.

O Midrash relata que as águas terrestres protestaram que elas também queriam estar próximas de Deus. 
Para reconfortá-las, Deus fez um pacto que a água deve ser derramada no Altar a cada Sucot. Baseado neste 
Midrash, o derramamento da água é visto como uma metáfora para o povo judeu, que se distanciou de Deus 
durante o ano, mas agora tem a oportunidade de se reconectar com a sua Fonte.
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1. 	V aikrá 2:13 com comentário de Rashi – A derramamento de água era uma “promessa” desde o 
início da Criação.

E tu deves salgar cada uma dos teus sacrifícios 
com sal, e que não falte sal nos teus sacrifícios do 
teu pacto com Deus. Oferecerás sal em todos os 
teus sacrifícios.

Rashi
Um pacto foi feito com sal o durante os Seis Dias 
de Criação – foi prometido às águas inferiores 
que elas seriam oferecidas no Altar, tanto como 
sal [que vem da água], quanto no derramamento 
de água na festa [de Sucot].

וכל קרבן מנחתך במלח תמלח ולא תשבית מלח ברית 
אלהיך מעל מנחתך על כל קרבנך תקריב מלח: 

רש”י:

שהברית כרותה למלח מששת ימי בראשית, 
שהובטחו המים התחתונים ליקרב במזבח במלח, 

וניסוך המים בחג. 

2. 	 Bereshit 1:6-7 – A separação das águas superiores das águas inferiores ocorreu no segundo 
dia da Criação.

Deus disse: “Que haja um firmamento no meio 
das águas e que ele separe entre água e água.” 

Então, Deus fez o firmamento e separou entre 
as águas que estavam abaixo do firmamento e as 
águas que estavam acima do firmamento. E assim 
foi.

ויאמר א-להים יהי רקיע בתוך המים ויהי מבדיל בין 
מים למים:

ויעש א-להים את הרקיע ויבדל בין המים אשר מתחת 
לרקיע ובין המים אשר מעל לרקיע ויהי כן:

3. 	 Bereshit Rabá 5 – As águas inferiores estavam tristes com a separação.

Rabi Berachia disse: As águas inferiores somente 
se separaram das águas superiores com o choro, 
como o versículo diz: “Ele conectou o choro dos 
rios” (Iov/Jó 28:11).

אמר רבי ברכיה לא פירשו המים התחתונים מן 
העליונים אלא בבכיה הה”ד )איוב כח( מבכי נהרות 

חבש.

4. 	R abeinu Bachia sobre Vaikrá 2:13, citando o Midrash Asseret HaDibrot 1 – Deus compensou 
as águas inferiores ao lhes dar uma chance de se elevar através do derramamento de água.

As águas inferiores são chamadas de “águas 
chorosas”. Por que elas são chamadas de águas 
chorosas? Porque quando Deus separou as 
águas e as colocou algumas acima (nos céus) 
e outras abaixo (na Terra), as que foram para 
baixo começaram a chorar, como é aludido no 
versículo: “Ele conectou o choro dos rios” (Iov 
28:11).

Rabi Aba disse: Com prantos, as águas inferiores 
se separaram das águas superiores. Elas 
disseram: “Ai de nós que não tivemos o mérito 
de nos elevarmos para o nosso Criador!” O que 
elas  fizeram? Elas agiram com insolência, 

מים בוכים, כי בשעה שחלק הקב”ה את המים נתן אלו 
למעלה ואלו למטה התחילו מים התחתונים בוכים וזהו 

שכתוב )איוב כח( מבכי נהרות חבש. 

אמר רבי אבא בבכי נתפרשו המים התחתונים מן 
העליונים, אמרו אוי לנו שלא זכינו לעלות למעלה 

להיות קרובים ליוצרנו, מה עשו העיזו פניהם ובקעו 
תהומות ובקשו לעלות, עד שגער בהן הקב”ה שנאמר
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irrompendo das profundezas e tentando subir 
até que Deus as repreendeu, como está escrito: 
“[Então, disse o Eterno:] Quem fez um caminho 
no mar e uma senda  nas águas poderosas” 
(Ieshaiahu/Isaias 43:16) e “E repreende o mar e 
o seca” (Nachum/Nahum 1:4). Deus disse a elas: 
“Porque vocês foram tão longe por Minha causa, 
Eu não deixarei as águas superiores cantarem a 
sua canção até que vocês lhes deem permissão 
de fazê-lo,” como o versículo traz: “Das vozes das 
muitas águas e das ondas poderosas do mar…” 
(Tehilim/Salmos 93:4). E o que elas disseram? “… 
O Eterno é poderoso no céu” (ib.). Não só isto, 
mas, no futuro, vocês serão oferecidas no Altar 
como sal e no derramamento de água.

)ישעיה  מים התחתונים נקראו מים בוכים, ולמה 
נקראו מג( הנותן בים דרך ובמים עזים נתיבה, )נחום 

א( גוער בים ויבשהו, אמר להם הקב”ה הואיל ולכבודי 
עשיתן כל כך אין להן רשות למים העליונים לומר 
שירה עד שיטלו רשות מכם, שנאמר )תהלים צג( 

מקולות מים רבים אדירים משברי ים, ומה הם אומרים 
אדיר במרום ה’, ולא עוד אלא שעתידין אתם ליקרב 

על גבי המזבח במלח ונסוך המים.

5. 	T ikunei Zohar 5, 19b – As águas inferiores só queriam estar próximas de Deus. 

As águas inferiores choraram e disseram: “Nós 
queremos estar próximos do Rei!”

מים תתאין אינון בוכין ואמרין אנן בעיין למהוי קדם 
מלכא.

6. 	R abino Eliahu Shlezinger, Eleh Hem Moadei, p. 445 – O derramamento de água no Altar é 
uma reunificação da criação com o seu Criador, e o simbolismo é sentido por aqueles que 
querem retornar ao Rei.

Podemos ter uma ideia da grande alegria 
associada com o derramamento de água em 
Sucot. Pois em Sucot há uma grande retificação 
para as “águas inferiores”, que choraram por 
estarem distantes de Deus, e esta retificação 
ocorre quando elas são derramadas no Altar e 
trazidas para perto de Deus. Em Sucot, o choro 
das “águas inferiores” se transforma em alegria e 
prazer.

Portanto, mesmo nós, o povo de Israel, 
compartilhamos a alegria das águas inferiores 
para aprender a lição profunda de desejar ter 
proximidade com Deus, para chorar lágrimas 
amargas sobre os nossos pecados e por termos 
nos distanciado Dele. Assim como as águas, nós 
choramos para Deus do fundo do nosso coração: 
“Nós queremos estar próximos do Rei!” 

Esta é a razão pela qual os nossos Sábios trazem 
uma prova para o derramamento de água do 
versículo: “Tu extrairás água com alegria, das 
fontes da salvação (Ieshaiahu 12:3).” Isto nos 
ensina a nos associarmos ao entusiasmo e alegria 
das águas inferiores, que tiveram o mérito de ter 

מעתה יש לנו כבר קצת מושג על גודל הפלגת השמחה 
על ניסוך המים בחג, כי היות שבחג הסוכות יש תיקון 
גדול למים התחתונים הבוכים על שנתרחקו מאת ה’, 

וזה ע”י כך שמנסכים אותם על המזבח והם מתקרבים 
לה’. נמצא שבחג הסוכות הופכת הבכיה של המים 

התחתונים לששון ולשמחה. 

ולכן גם אנו בני ישראל מצטרפים לאותה שמחה של 
מים התחתונים, כדי שנקח מהם מוסר השכל לשאוף 

ולהשתוקק להתקרב לה’, ולבכות בדמעות שליש מאין 
הפוגות על שמפני חטאינו נתרחקנו מה’, וכמו המים 

נצעק מעומק הלב אל הקב”ה: “אנן בעיין למהוי קדם 
מלכא”.

זהו הענין שחכמינו ז”ל מביאים ראיה לשמחת בית 
השואבה מפסוק “ושאבתם מים מששון ממעיני 

הישועה”, כלומר, שתצטרפו לששון ולשמחה של 
המים התחתונים על שזכו להתקרב לפני ה’, כדי שמזה 

תלמדו גם אתם להצטער על הריחוק מה’ ולהיות 
בשמחה על ההתקרבות לפני ה’.
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sintamos angústia quando estivermos distantes 
de Deus e nos sintamos alegres com a Sua 
proximidade. 

7. 	R abino Shimshon Pinkus, Sichot Rav Shimshon Pinkus: Sucot, p. 51 – O derramamento de 
água é uma alusão à água em abundância da Criação, que simboliza a bondade abundante de 
Deus com as suas criaturas.

Como a mitzvá do derramamento de água era 
cumprida? Haviam dois “shitin”, orifícios que 
chegavam às profundidades da terra nas laterais 
do Altar, e a água era derramada neles. Estes 
shitin foram criados durante os seis dias de 
Criação, que é aludido na primeira palavra da 
Torá: “Bereshit – bará shit [Deus criou orifícios].” 
Daqui nós entendemos a grande importância dos 
shitin…

No primeiro dia da Criação, tudo era coberto 
com água, como está escrito: “E o Espírito de 
Deus pairava sobre as águas (Bereshit 1:2).” E 
o que é a água? É a necessidade mais básica da 
vida. A abundância de água, portanto, representa 
a bondade sem-fim de Deus. Deus criou a água 
original durante os seis dias de Criação, onde 
o potencial de toda a vida está oculto. E toda 
a criação estava cheia de água, o que alude à 
bondade universal de Deus.

כיצד היו מקיימים את מצות ניסוך המים? בצדי 
המזבח היו שני “שיתין”, נקבים עמוקים עד התהום 

והיו מנסכים את המים לתוך הנקב. שיתין אלו נבראו 
בששת ימי בראשית, וזה מרומז במלה הראשונה 

בתורה בראשית “ברא-שית”, מכאן אנו מבינים את 
גודל חשיבותם של השיתין. ...

ביום הראשון של הבריאה, היה כל היקום מלא במים 
כלשון הכתוב )בראשית א,ב(: “ורוח אלקים מרחפת 
על פני המים”. מה הם מים? חיים! המים מרמזים על 
חסדיו האין סופיים של הקב”ה. בששת ימי בראשית 

ברא ה’ את המים הראשונים ששם היו טמונים כל 
החיים. כל הבריאה היתה מלאה מים, שהם מרמזים 

על חסדיו של השם יתברך.

Parte C. O Símbolo do Amor Divino

Além de comemorar o chessed enorme de Deus, a Simchat Beit HaShoevá é uma manifestação do amor de 
Deus para o povo judeu.

1.	 Rabino Shalom Brezovsky, Nesivos Shalom, vol. II, p. 190 – Quem não testemunhou a 
Simchat Beit HaShoevá nunca viu o amor incomparável de Deus pelo povo judeu.

Sucot é a época da nossa alegria, é uma época 
que o povo judeu se alegra com a revelação do 
laço de amor incrível entre Deus e Israel, que é 
revelado durante a festa de Sucot. Esta é a época 
quando o Próprio Deus nos convida para residir 
com Ele como um noivo trazendo a sua noiva 
para casa…

Esta também é a ideia por trás da Cerimônia 
de Derramamento de Água, pois a água 
demonstra o amor entre Deus e o povo judeu. O 
Derramamento de Água era o sacrifício mais

חג הסוכות הוא זמן שמחתנו, שישראל שמחים עם 
גילוי האהבה העלאית בין קוב”ה וישראל המתגלה 

בחג הסוכות אשר בו הביאני המלך חדריו בבחי’ הבאה 
לביתו…

וזה הוא ענין ניסוך המים, דמים מורה על מדת אהבה, 
וניסוך המים הי’ גילוי האהבה בין הקב”ה וישראל. 
וניסוך המים הי’ הקרבן הקדוש ביותר, בין קוב”ה 

וישראל. וזה טעם השמחה הגדולה היתירה שהיתה
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sagrado, uma expansão de amor entre Deus e 
Israel. E esta é a razão pela qual muita alegria está 
associada com o derramamento de água – de fato, 
a Mishná escreve que quem não viu a Simchat 
Beit HaShoevá nunca viu alegria na sua vida. A 
razão pela qual a alegria era tão grande é porque 
este oferecimento revelava o amor enorme entre 
Deus e o povo judeu…

Isto também é encontrado no sidur: “O Eterno, 
nosso Deus nos deu com amor festas para que 
nós nos alegremos, etc.” A fonte de alegria nestes 
momentos é sempre a revelação de amor.

בניסוך המים עד שכל מי שלא ראה שמחת בית 
השואבה לא ראה שמחה מימיו, כי בקרבן זה מתגלה 
האהבה שבין הקב”ה וישראל בהפלגה יתירה למעלה 

מכל הקרבנות...

וכמד”א ותתן לנו ד’ אלקינו באהבה מועדים לשמחה 
וכו’, וזה שורש השמחה בימים טובים מחמת גילוי 

האהבה.  

Parte D. A Alegria de Saber que Eu Posso Chegar ao Meu Potencial

Em Iom Kipur, nós nos concentramos todo o dia em estabelecer uma estratégia para atingir a nossa missão 
na vida. A Simchat Beit HaShoevá nos ensina que nós podemos atingir os nossos objetivos independente dos 
nossos recursos financeiros.

1. 	R abino Moshe Feinstein, Drash Moshe, Artigo 23 – Cada pessoa tem o potencial de ser bem-
sucedida na sua missão de vida independente das suas limitações financeiras.

O preceito do derramamento de água mostra 
que todos, mesmo os mais pobres [que 
certamente ainda podem conseguir água], têm 
a capacidade de pedir e receber de Deus um 
ano bom, abençoado e farto, embora ele seja 
incapaz de comprar muitos sacrifícios ou doar 
muita caridade. Pois o princípio é: faça ele muito 
ou pouco, o que importa é que o que ele fizer, 
ele faça LeShem Shamaim (em Nome do Céu) 
(Berachot 5b).

A pessoa pode aprender desta mitzvá que 
qualquer ação feita LeShem Shamaim o ajudará a 
realizar o seu potencial como ser humano, cujas 
ações são prazerosas para Deus e para o qual o 
mundo foi criado… Este é o motivo pelo qual a 
alegria de observar o derramamento de água é 
maior do que a alegria obtida de qualquer outra 
mitzvá da Torá. Ela fortalece a pessoa e a ensina 
que ela pode obter perfeição [espiritual] com as 
qualidades e dons que Deus a deu, independente 
dos seus recursos financeiros.

שענין מצות ניסוך המים הוא גם להראות שכל אחד 
אף עני שבעניים יכול לזכות ולבקש מהקב”ה גשמי 

שנה, פי’ שיתן לו שנה טובה וברכה מרובה, אף שאינו 
יכול להרבות בקרבנות ולא בצדקה, משום שאחד 

המרבה ואחד הממעיט ורחמנא ליבא בעי שכל מעשי 
האדם יהי’ לשם שמים. 

... וילמד מזה האדם שבכל דבר ודבר אם יעשה 
לש”ש הוא אדם השלם שמעשיו רצויין ובשבילו נברא 

העולם...וזהו טעם השמחה בניסוך המים יותר מכל 
מצות שבתורה, שזה מחזק כל אדם ומלמדו שיכול 

להשיג השלימות במה שזיכהו השי”ת שהן בכל מעשיו 
אף בלא חסרון כיס.

Portanto, assim como a água é facilmente acessível para cada pessoa, cada um tem a capacidade de realizar a 
sua missão na vida, independente dos seus recursos financeiros.
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Temas Centrais da Seção II.

A função excepcional da água como um derramamento em Sucot foi “prometida” por Deus desde o HH
início da Criação.

Durante a Criação, Deus separou as “águas inferiores” das “águas superiores”. O Midrash descreve HH
como estas águas inferiores, em uma personificação de toda a realidade física, se lamentaram da 
sua distância de Deus e expressaram um desejo intenso de reduzir as distâncias entre o céu e a 
terra.

Deus colocou as águas no seu lugar, por assim dizer, mas Ele também fez uma concessão: as águas HH
deste mundo devem ser usadas para um propósito totalmente espiritual uma vez por ano, em 
Sucot.

O derramamento de água, representando a unificação das águas inferiores com as superiores, é HH
uma metáfora do nosso desejo de nos aproximarmos de Deus, de reduzir as distâncias entre nós e 
Ele.

O derramamento de água é uma referência a água abundante da Criação, que simboliza a bondade HH
abundante de Deus para as Suas criaturas.

A partir da disponibilidade abundante de água, que representa a Torá, podemos aprender HH
que podemos alcançar uma perfeição espiritual com as qualidades e dons que Deus nos deu, 
independente dos nossos recursos financeiros.
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Resumo da Aula:

Como a festa de Sucot pode nos ensinar a sermos felizes?

- Todos almejam a felicidade. Infelizmente, uma pessoa pode procurar fora de si mesmo a felicidade quando, 
na verdade, ela é o depósito genuíno de alegria, assim como o fazendeiro que vendeu a sua fazenda 
para encontrar óleo no Canadá. Sucot nos ensina sobre alegria devido aos vários aspectos da festa que 
naturalmente trazem alegria para a pessoa.

Qual é o segredo da alegria excepcional da festa de Sucot?

- Viver em uma sucá e agitar as Quatro Espécies logo depois de Rosh Hashaná e Iom Kipur inspira uma 
grande alegria devido a combinação significativa de lições que nós derivamos e internalizamos a partir 
da sua observância: a comemoração do nosso julgamento favorável em Rosh Hashaná e Iom Kipur, o 
reconhecimento o poder e união do povo judeu, a beleza de usar o nosso corpo e alma para um propósito 
superior, a satisfação de reconhecer que Deus nos sustenta, nos protege, nos guia, o entendimento que este 
mundo é um intermediário para o Mundo Vindouro e a apreciação que a sucá inculca um sentimento de 
paz. 

- Em uma sociedade agrícola, Sucot seria uma época natural de sentir alegria, já que ela marca o final do ciclo 
da colheita. Esta é uma época quando as pessoas podem fazer um balanço e reconhecer as suas benções. 
Sucot chega nesta época para voltar a nossa atenção para o fato que Deus é a fonte da nossa abundância 
material.

- Sucot também é uma época de colheita espiritual depois do período de Rosh Hashaná/Iom Kipur. Nesta 
época, nós também podemos nos alegrar com realizações espirituais porque nada traz tanto prazer quanto 
um passado limpo e uma segunda chance. O processo de teshuvá remove as barreiras que nos separam de 
Deus.

- A felicidade vem do reconhecimento que este mundo é, em última análise, temporário, enquanto o 
relacionamento com Deus é eterno.

- Sucot nos traz alegria porque nós reconhecemos que nós estamos em controle do nosso destino e temos 
uma tradição com bases assentadas no passado.

O que é a Cerimônia de Derramamento de Água, que é paradigma da alegria?

- Durante Sucot, os Cohanim do Templo Sagrado traziam um derramamento de água ao invés de vinho. 
A água era extraída de um local perto do Templo e o derramamento dela, era feito no Altar e era 
acompanhado por música e dança da tarde até a manhã seguinte. Esta comemoração, considerada como 
sendo o auge da alegria, ocorria em cada um dos dias intermediários da festa de Sucot. Hoje em dia, 
nós nos lembramos desta comemoração ao cantarmos e dançarmos  nas sinagogas e salas de estudo pelo 
mundo afora.

 
O que significa que alguém que nunca testemunhou a Simchat Beit HaShoevá 
nunca sentiu uma alegria verdadeira?

- Ao entender as ideias profundas por trás da Simchat Beit HaShoevá, a pessoa conquista uma sensação 
verdadeira de felicidade. Há muito simbolismo cabalístico inerente na Cerimônia de Extração de Água 
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relacionada com as águas primárias criadas durante os Seis Dias de Criação. Trazer a água para o Altar é 
uma reunificação das águas superiores e inferiores deste mundo e do mundo espiritual, expressando o 
nosso desejo mais profundo de reduzir as distâncias entre nós e Deus.

- A Simchat Beit HaShoevá é uma metáfora de obter a Inspiração Divina que só pode ser atingida quando a 
pessoa está em um estado de alegria.

- O Derramamento de Água era o sacrifício mais sagrado, uma expansão de amor entre Deus e Israel. 

- O Derramamento de Água é uma referência a água abundante da Criação, que simboliza a bondade 
abundante de Deus com as Suas criaturas.

- Em Iom Kipur, nós nos concentramos todo o dia em estabelecer uma estratégia para atingir a nossa missão 
na vida. A Simchat Beit HaShoevá ensina que nós podemos alcançar os nossos objetivos independente 
dos nossos recursos financeiros. Assim como a água é facilmente acessível a cada pessoa, todos têm a 
capacidade de atingir a sua missão na vida independente dos seus recursos.


